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Creatus auxilia outras empresas com soluções de performance
Fundada em 2020, a Creatus é 

uma venture builder que atua em 
um formato de CTO as a Service, 
ajudando startups e empresas 
a tirarem suas ideias do papel 
e colocarem em prática. Assim, 
desenvolve tecnologias persona-
lizadas como apps, plataformas 
e demais soluções de base tecno-
lógica. A empresa criada por seis 
sócios - João Severo, Leonardo 
Barbosa, Sophia Furini, Leonardo 
Ramos, Felipe Duarte e Lucca Pa-
radeda - ao longo de quatro anos, 
ampliou sua atuação, focando em 
soluções inovadoras que melho-
ram a performance e eficiência 
de empresas. 

De acordo com João Severo, 
a Creatus atua no mercado de 
modelagem de negócios e desen-
volvimento de soluções tecnológi-
cas sob medida, auxiliando seus 
clientes na concepção e execu-
ção de projetos. “Através de uma 
metodologia centrada no pla-
nejamento efetivo, focamos em 
garantir que os projetos sejam 
viáveis e rentáveis a longo pra-
zo, com validação de mercado e 
implementação gradual”, explica 
Severo.

Com 25 funcionários a empre-
sa já registra mais de 120 proje-
tos entregues desde sua criação 
e planeja expandir sua atuação 
junto a indústrias, sanando gar-
galos com tecnologia, e institui-
ções financeiras, “especialmente 
bancos e fintechs”, acrescenta o 
diretor. No âmbito organizacio-
nal, ele adianta que a empresa 
está investindo na capacita-
ção de jovens desenvolvedores 
e mentorando novas startups 
dentro do ecossistema Creatus, 
a fim de fortalecer a inovação e 
criação de novas soluções. Para 
tanto, em parceria com a Escola 
Politécnica da Pucrs, a Creatus 

desenvolve um grupo de estu-
dos voltado para a formação de 
jovens desenvolvedores. “O pro-
grama já capacitou mais de 70 
alunos, e estamos lançando um 
novo projeto que visa mentorar 
startups desses jovens talentos, 
criando oportunidades de inova-
ção e crescimento contínuo para 
novas ideias”, informa Severo.

Tendo uma cultura lúdica e in-
clusiva, que extrapola o ambien-
te de trabalho, a Creatus se uti-
liza de diversos momentos que 
tornam o ambiente acolhedor 
para seus colaboradores, como 
partidas de xadrez e momentos 
de yoga em grupo, por exemplo. 
“Esse ambiente acolhedor e vi-
brante contribui para que a qua-
lidade dos serviços prestados 
aos nossos clientes seja excep-
cional”, comemora o dirigente. 
Além disso, a equipe é composta 
por uma diversidade de pessoas, 
representando o que Severo con-
sidera uma “verdadeira salada 
de frutas”, todas acompanhadas 
pelo mascote, o crocodilo Cro-
coatus.

Tendo entrado para a comuni-
dade do Tecnopuc em 2021, no 
auge da pandemia, os sócios já 
conheciam o potencial do ecos-
sistema e acreditavam que ele 
traria valor para o crescimento 
da empresa. “Desde o início, bus-
camos ser ativos no parque, o que 
nos proporcionou não apenas 
networking com grandes profis-
sionais, mas também a criação 
de laços pessoais e profissionais 
fundamentais para nosso cresci-
mento”, conta o co-fundador da 
empresa considerando esse como 
um divisor de águas, pois saíram 
de uma fase de ideação para uma 
projeção que permite ter em 
seu portfólio marcas de renome 
como Honda e VMI Security.

Ao todo, 25 colaboradores ajudam a desenvolver os planos de expansão, em especial os que são junto a indústrias
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Severo (E) e Barbosa (D) já contabilizam mais de 120 projetos entregues desde a função da empresa, em 2020
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Porto Alegre sedia um dos centros de design da inglesa EnSilica
Líder em projeto de Circuitos 

Integrados (CIs) com uma história 
consistente de crescimento finan-
ceiro e excelência técnica desde 
sua fundação em 2001, a EnSilica 
é uma empresa com experiência 
de classe mundial no fornecimento 
de circuitos de RF, sinais mistos e 
digitais para clientes internacio-
nais nos mercados automotivo, 
industrial, de saúde e de consumo. 
A empresa tem sede em Oxford, no 
Reino Unido, e possui três centros 
de design no Reino Unido, um na 
Índia e um em Porto Alegre, no Tec-
nopuc, onde está presente desde 

2021. Júlio Leão, diretor da Ensílica 
do Brasil, conta que a associação ao 
Parque traz inúmeros benefícios, 
destacando entre eles contatos 
com outras empresas e ecossiste-
mas de inovação, participação em 
eventos relevantes, aproximações 
com entidades governamentais e 
acesso a alunos de excelente qua-
lidade. Chegando ao Brasil como 
uma subsidiária da matriz inglesa, 
o negócio começou a operar com 
12 projetistas que eram do Centro 
Nacional de Tecnologia Eletrônica 
Avançada (Ceitec), estatal brasileira 
do ramo de semicondutores e que 

trabalharam lá por muitos anos, 
mais cinco pessoas que não eram 
dessa equipe, relembra Leão. Hoje, 
são 25 profissionais e deve expan-
dir para 30 até o final do ano.

A EnSilica tem um histórico no 
fornecimento de soluções de alta 
qualidade para os padrões exi-
gentes da indústria com um im-
pressionante histórico de sucesso 
alcançado trabalhando com clien-
tes que variam desde startups a 
“blue-chips”. “Nosso portfólio va-
ria de projetos de módulo a Sys-
tem-on-Chip com muitos milhões 
de portas lógicas”, explica o diri-

gente ao acrescentar que a abor-
dagem da empresa é desenvolver 
relacionamentos de longo prazo 
com os clientes e encorajar par-
cerias fortes com fornecedores, 
ao mesmo tempo em que fornece 
trabalho significativo e desafiador 
para a equipe em um ambiente de 
trabalho amigável e profissional. 
“Medimos nosso sucesso pela sa-
tisfação do cliente e pela qualida-
de das soluções, serviços de pro-
jeto que entregamos”, garante ao 
listar marcas como Continental, 
Visteco, Siemens, ESA e Bosch em 
seu portfólio.

Para Leão, contato com outras empresas 
é um benefício de estar no Tecnopuc
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